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  Apresentação
    
      É necessário conhecer para conservar. Mas no atual cenário em que
vivemos, onde a velocidade da degradação ambiental é maior que as
descobertas científicas sobre os ecossistemas naturais, conservar a
biodiversidade se tornou um grande desafio. Nas últimas quatro décadas, com
o padrão acelerado da produção e consumo da humanidade, houve uma
redução acelerada de inúmeros biomas terrestres e, consequentemente, uma
diminuição de diversas espécies de vertebrados silvestres como mamíferos,
pássaros, peixes, répteis e anfíbios. O impacto a biodiversidade só aumenta
com o passar dos anos. Uma parte significativa da Floresta Amazônica
brasileira já foi desmatada, sem considerar a preexistência de povos indígenas
e/ou tradicionais, além das espécies únicas de fauna e flora desconhecidas
pela ciência.  
         As unidades de conservação (UCs) do mosaico de Carajás representam
um remanescente florestal que sobreviveu ao avanço do arco do
desmatamento no sudeste do Pará. No entanto, a gestão desse território
enfrenta inúmeros desafios. O isolamento gerado pela fragmentação florestal
em escala regional resultou em diversos impactos antrópicos, exacerbados por
atividades ilegais, como garimpo, caça, pesca, extração de madeira e ocupação
irregular. Além disso, há desafios internos relacionados aos procedimentos de
licenciamento ambiental para atividades minerárias na Floresta Nacional de
Carajás e na Floresta Nacional do Tapirapé-Aquiri.



A região de Carajás sofreu com oA região de Carajás sofreu com o
avanço do desmatamento naavanço do desmatamento na
Amazônia. Nas últimas décadas, muitosAmazônia. Nas últimas décadas, muitos
atributos da sociobiodiversidade foramatributos da sociobiodiversidade foram
perdidos com a substituição dasperdidos com a substituição das
florestas pelas pastagens no sudesteflorestas pelas pastagens no sudeste
paraense. No contexto regional, as UCsparaense. No contexto regional, as UCs
do mosaico de Carajás sãodo mosaico de Carajás são
responsáveis pela manutenção daresponsáveis pela manutenção da
sociobiodiversidade local. Cabe aosociobiodiversidade local. Cabe ao
ICMBio articular com outros órgãos doICMBio articular com outros órgãos do
poder público e a sociedade civilpoder público e a sociedade civil
estratégias efetivas de manutenção aestratégias efetivas de manutenção a
longo prazo desse patrimônio nacional.longo prazo desse patrimônio nacional.  

Foto: Correio CarajásFoto: Correio Carajás
        
           Diante da complexidade de manter as UCs íntegras frente a pressão dos
impactos antrópicos, a equipe do Núcleo de Gestão Integrada (NGI) ICMBio
Carajás construiu coletivamente o Plano de Conservação Estratégico do
Território de Carajás (PCE), documento interinstitucional que elencou ações
voltadas a conservação da sociobiodiversidade da região de Carajás. A
consolidação de um plano de pesquisa que traduzisse as demandas
prioritárias de pesquisa científica, segundo as problemáticas e experiências
dos diferentes representantes das instituições público/privadas atuantes no
território de Carajás, foi um dos produtos indicados no objetivo específico 8.1
do PCE. Então, mesmo com a pandemia de Covid-19, a equipe gestora das UCs
de Carajás iniciou o processo de construção do Plano de Pesquisa das
Unidades de Conservação do Mosaico de Carajás.
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         Para isso, entre os meses de julho a dezembro de 2021, foram realizadas
oficinas participativas para colher contribuições para a estrutura do
documento. Primeiramente, foram realizadas as ‘Oficinas Internas de
Construção do Plano de Pesquisa das Unidades de Conservação do Mosaico
de Carajás’ com as sete coordenações do NGI Carajás. Posteriormente, o CTC
realizou a ‘Oficina Externa de Construção do Plano de Pesquisa das Unidades
de Conservação  do Mosaico de Carajás’,  que contou com  mais de 60  partici-

            Umas das estratégias internas utilizadas para a elaboração do documento
foi a criação do Comitê Técnico-Científico (CTC), um grupo de trabalho
permanente e com membros internos, responsável pela gestão técnico-
científica das UCs do NGI Carajás. O CTC direcionou esforços para a construção
coletiva do plano norteador das ações técnico-científicas para as UCs de Carajás,
sob orientação do Roteiro para a Elaboração e Revisão de Planos de Pesquisa e
Gestão da Informação de Unidades de Conservação (ICMBio, 2021) e do Plano de
Pesquisa dos Geossistemas Ferruginosos da Floresta Nacional de Carajás
(ICMBio, 2017).
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pante de 23 instituições e teve como objetivo principal complementar as ações
indicadas internamente pelas coordenações do NGI Carajás. Desse modo, o
CTC buscou a contribuição interinstitucional de diferentes atores que atuam ou
atuaram nas UCs de Carajás, assim como em suas áreas de influência direta,
para a construção dos resultados apresentados neste documento. 
        Paralelamente, foram realizadas análises minuciosas dos programas de
pesquisa relacionados aos planos de manejo das UCs, assim como das licenças
emitidas através do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade  
para que pudéssemos compreender o estado da arte técnico-científico sobre
as UCs e conhecer as lacunas do conhecimento que ainda necessitam de ações
que gerem resultados para a agenda de conservação e desenvolvimento
atrelado a sociobiodiversidade das UCs de Carajás. 
            O Plano de Pesquisa das Unidades de Conservação do Mosaico de Carajás
está organizado em três partes que se complementam e corroboram ao
contexto integrado que o ICMBio se propõe em gerar nas UCs da região:

          Parte I: A gestão integrada frente aos desafios enfrentados pelas UCs de
Carajás; 
 
            Parte II: Estado da arte e as ações de pesquisas prioritárias para gestão do
NGI Carajás;
 
            Parte III: Monitoramento dos resultados e gestão do conhecimento. 

      Esperamos que, para além da gestão interna, este documento possa
nortear as ações dos diferentes atores e instituições públicas e privadas que
buscam contribuir com o desenvolvimento técnico-científico das UCs e,
consequentemente, da região de Carajás. 
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       A Amazônia é um bioma com uma excepcional sociobiodiversidade
(Nobre & Nobre, 2019). É a maior floresta tropical do mundo, e no Brasil
ocupa cerca de 5 milhões km², abrigando mais de 16 mil espécies de plantas
e animais, representando cerca de 10% da diversidade do planeta (Crowther
et al., 2015). É também um território rico em cultura, com mais de 11 mil anos
de ocupação humana por povos indígenas e, mais recentemente, por
diversos grupos tradicionais que vivem e preservam seus modos de vida na
floresta (Ellwanger et al., 2020). 
          Apesar de toda diversidade encontrada na Amazônia, as últimas quatro
décadas foram marcadas pelo avanço predatório do homem sobre as áreas
nativas do ecossistema (Lemos; Silva, 2011). Mais recentemente,
principalmente durante a pandemia de COVID-19, as taxas de degradação
saltaram na Amazônia Legal – área do ecossistema inserido no Brasil -
atingindo 13.235 mil km² de áreas degradadas, a maior taxa em 16 anos de
monitoramento (INPE, 2021). 
    Além disso, uma tendência de cortes orçamentários nos órgãos
responsáveis   pelas  políticas de fiscalização  ambiental  e  nas  instituições  de 

Parte I: A gestão integrada frente aos
desafios enfrentados pelas unidades
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 1 Introdução
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pesquisa, responsáveis pelo monitoramento e investigação dos impactos
ambientais no Brasil, acarretaram o aumento de garimpos ilegais, extração de
madeira, caça e pesca predatória e invasão de áreas protegidas. Mais do que
nunca, é fundamental que os diferentes atores da sociedade se engajem na
conservação da biodiversidade amazônica.    
      O sudeste do Pará é uma das regiões onde a fronteira agropecuária
avançou de forma desordenada sobre a Amazônia. Nesse processo, os
impactos sobre a biodiversidade, povos indígenas e tradicionais, foram
subdimensionados pelas principais atividades econômicas regionais, dentre
elas, o agronegócio e a mineração. Como resultado, diversos problemas sociais
e ambientais surgiram no território (Figura 1). São inúmeros os conflitos
agrários entre grandes latifundiários e agricultores familiares, além da forte
presença de garimpos ilegais, caça e da extração de madeira ilegal, dentre
outros fatores que dificultam a implementação de estratégias de conservação
da sociobiodiversidade na região.

      Contudo, uma parte do território contraria o padrão de degradação
observado no sudeste do Pará. O mosaico de Carajás, um bloco isolado de 1,2
milhões de hectares de áreas protegidas, sobreviveu ao avanço do
agronegócio na região (Figura 2). São seis unidades de conservação (UCs)
federais e uma terra indígena - Área de Proteção Ambiental (APA) do Igarapé
Gelado, Floresta Nacional (Flona) de Carajás, Flona do Itacaiúnas, Flona do
Tapirapé-Aquiri, Parque Nacional (Parna) dos Campos Ferruginosos, Reserva
Biológica (Rebio) do Tapirapé e Terra Indígena Xikrin do Cateté -, que
resguardam grande parte da biodiversidade da região. No entanto,
administrar as UCs de Carajás não é uma tarefa fácil. O contexto regional de
degradação e a extensão do território dificultam a resolução das
problemáticas ambientais. Nesse sentido, o estabelecimento de estratégias de
gestão eficazes é fundamental para a conservação da sociobiodiversidade
encontrada nas UCs do mosaico de Carajás.  

Figura 1. A mineração e a agropecuária são os principais fatores de perda de
sociobiodiversidade no território de Carajás. 
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Figura 2. Localização das unidades de conservação e terra indígena do mosaico
de Carajás;        

             Nacionalmente, a participação social através da gestão participativa entre
a sociedade e os servidores do Instituto Chico Mendes de Conservação da
Biodiversidade (ICMBio) tem sido fundamental para o sucesso de programas de
conservação em diferentes UCs (Pellin, 2019). Localmente, o Núcleo de Gestão
Integrada (NGI) Carajás elaborou, com a ajuda de diferentes atores do território,
o Plano de Conservação Estratégico do Território (PCE) de Carajás, que tem
como objetivo identificar áreas prioritárias e promover a conservação da
biodiversidade no território de Carajás por meio da gestão socioambiental
integrada (Vieira, 2020; Vieira et al., 2023). O objetivo específico 8 do PCE,
relacionado a importância da gestão do conhecimento científico aplicado as
UCs, tem como principal produto o Plano de Pesquisa das Unidades de
Conservação do Mosaico de Carajás (Plano de Pesquisa Carajás), documento que
elenca as principais ações de pesquisas prioritárias para as UCs de Carajás e seu
entorno. 
             A construção do Plano de Pesquisa Carajás segue a abordagem de Kueffer
& Hadorn (2008), ‘problem-oriented research’ para levantamento das
problemáticas e possíveis indicações de pesquisa envolvendo as questões locais
de conservação - metodologia similar utilizada na construção do ‘Plano de
Pesquisa dos Geossistemas Ferruginosos da Floresta Nacional de Carajás’
(Bezerra, 2017). O direcionamento de esforços para execução de projetos de
pesquisa que busquem soluções para as problemáticas estabelecidas pelos
diferentes atores do território é uma excelente estratégia de gestão participativa,
pois os pesquisadores têm conhecimento das prioridades existentes nas UCs e
podem contribuir diretamente com a geração de conhecimentos-chave para
resolução de problemas reais, que serão aplicados na conservação da
sociobiodiversidade. 
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           Os planos de pesquisa são planos específicos relacionados aos portfólios
dos planos de manejo das UCs (D’Amico et al. 2018). Como estratégia de
gestão integrada, a equipe do NGI Carajás unificou as demandas científicas
em um único documento, pois as problemáticas socioambientais do território
perpassam os limites das UCs.  Nesse sentido, a gestão integrada, através do
processo de análise dos dados secundários e da construção participativa dos
resultados foram fundamentais para possibilitar que mesmo as UCs que ainda
não possuem planos de manejo estivessem contempladas no Plano de
Pesquisa de Carajás.
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          A gestão integrada de UCs no Brasil, estabelecida pelo Sistema Nacional
de Unidades de Conservação, é um instrumento estratégico que visa
compatibilizar a presença da biodiversidade, a valorização da
sociobiodiversidade e o desenvolvimento sustentável no contexto regional.
Além disso, alguns atores também destacam a importância da gestão
integrada para a união de esforços de pequenas equipes de servidores no
território, para buscar a proteção das UCs.  
           Em Carajás, a gestão integrada surge oficialmente a partir de 2018 com a
implementação do NGI Carajás (Brasil, 2018). No entanto, mesmo antes da
implementação do modelo de gestão integrada, as equipes que chefiavam as
seis UCs trabalhavam conjuntamente para garantir que as diferentes agendas  
pudessem ser realizadas. Este cenário representa um grande desafio para o
NGI Carajás e, especialmente, para a equipe encarregada da gestão científica,
que se depara com a complexa tarefa de priorizar esforços na geração de
conhecimento aplicado às problemáticas de cada uma das UCs.
           É necessário observar as principais lacunas e problemáticas e priorizar as
ações que possam gerar um impacto positivo regionalmente. No entanto, é
igualmente importante a necessidade de um olhar individualizado que
compreenda as especificidades locais e subsidie melhorias nas UCs do
mosaico de Carajás.   
            

 2 As especificidades encontradas nas unidades de conservação do
NGI Carajás



     
       A APA do Igarapé Gelado está inserida no município de Parauapebas,
sudeste do Estado do Pará, com área mapeada de 23 mil hectares (ICMBio,
2024). A UC está inserida na zona rural de Parauapebas, circundada por dois
diferentes contextos: de um lado a Flona de Carajás, com uma matriz de
contínuo florestal com baixa ocupação humana e, do outro lado, uma matriz
de pastagens degradadas com significativa densidade populacional.  
         A população da UC é culturalmente diversificada, proveniente de várias
regiões do Brasil, com predominância de moradores vindos do Maranhão,
Tocantins e Goiás. A maior parte da população é residente, apesar de existirem
casos de moradores antes fixos e que hoje residem no núcleo urbano de
Parauapebas por motivos variados. Até a elaboração do plano de manejo, a UC
abrigava aproximadamente 460 pessoas, agrupadas em 138 famílias e 191 lotes.
Desses residentes, 61% estão na área há mais de 20 anos, enquanto apenas
4,5% chegaram à área há menos de 5 anos (Scupino et al. 2017).  
        O plano de manejo da UC (Scupino et al. 2017) indica que as atividades
econômicas eram voltadas ao setor primário, sendo a produção agrícola e
pecuária caracterizada pela subsistência, com predominância de pastagens e
pequenas hortas, com a comercialização de variedades como melancia,
banana, feijão, milho e hortaliças. No entanto, ao longo dos últimos anos, existe
uma tendência de crescimento na produção das propriedades rurais da APA
do Igarapé Gelado, relacionado ao fornecimento de assistência técnica e
extensão rural aos produtores pela Prefeitura Municipal de Parauapebas.
Também vale destacar um fenômeno de reconcentração de terras na UC, onde
pequenos produtores familiares estão vendendo suas propriedades para
pessoas com maior poder aquisitivo. Destaca-se também uma crescente
econômica relacionada a Sistemas Agroflorestais (SAFs) e a atividade de
piscicultura e meliponicultura/apicultura praticadas na UC. 

APA do Igarapé Gelado  Fo
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      Situada nos municípios de Água Azul do Norte, Canaã dos Carajás e
Parauapebas (ICMBio, 2024), a Flona de Carajás apresenta um contexto único
no que se refere a compatibilização de múltiplos usos. Intimamente ligada a
exploração dos recursos naturais na região, a UC foi criada em 1998 com o
objetivo central de conciliar a exploração mineral com a conservação
ambiental. Esse é o principal pilar que gera inúmeros desafios e oportunidades
para a conservação da rica e única biodiversidade encontrada nesta UC.
      A Flona de Carajás está situada em um relevo acidentado e em um
contexto geológico que abrange granitos, basaltos, arenitos e jaspelitos. Essa
diversidade geológica contribui para a presença de uma ampla variedade de
ambientes, onde se destaca uma riqueza significativa de espécies de fauna e
flora, incluindo muitas endêmicas e ameaçadas de extinção. Além disso, a UC
apresenta um importante contexto de usos socioambientais. É na Flona de
Carajás que estão localizadas os principais atrativos do ecoturismo na região,
além do uso extrativista da espécie Jaborandi (Pilocapus microphylus) e da
coleta de sementes florestais pelos denominados folheiros da Cooperativa de
Extrativistas de Carajás. De forma concomitante a essa riqueza da
sociobiodiversidade, estão os grandes empreendimentos minerários existentes
na UC. Desde a década de 80, já se extraiu granito, cobre, ouro, manganês e,
sem pausas nessas quatro décadas, o minério de ferro. O último
especialmente sensível, devido à supressão integral das áreas dos campos
rupestres ferruginosos, ecossistemas associados aos afloramentos
ferruginosos, únicos no contexto amazônico e que possuem espécies restritas
a pequenas áreas geográficas, como a flor de Carajás (Ipomoea cavalcantei) e
as pequenas ervas restritas da Serra Sul Carajasia cangae e Parapiqueria
cavalcantei, apenas encontradas nesta UC.

Fo
to

: 
N

G
I I

C
M

Bi
o 

C
a

ra
já

s

Flona de Carajás 

| 2| 13PLANO DE PESQUISA DAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO MOSAICO DE CARAJÁS 



      Devido a esse complexo contexto, a Flona de Carajás e os campos
rupestres ferruginosos possuem um vasto conjunto de dados técnico-
científicos gerados, principalmente, na última década. Esses resultados são
essenciais não apenas para o licenciamento ambiental, mas também para as
estratégias de conservação e para embasar decisões sobre a abertura de
novas minas e a preservação dos atributos da sociobiodiversidade
encontrados nos diversos ecossistemas da UC.

        
            A Flona do Itacaiúnas é a UC com o menor grau de implementação dentre
as que compõem o mosaico de Carajás. A UC, que apresenta cerca de 139 mil
hectares, foi criada em 1998 e está inserida no município de Marabá (ICMBio,
2024) e apresenta uma considerável ocupação irregular e graves problemas
relacionados a situação fundiária, onde grandes fazendeiros e inúmeros
posseiros têm estabelecido propriedades rurais, além dos problemas com
desmatamento e garimpo ilegal.  
            A equipe de gestão do NGI Carajás, em parceria com outras entidades do
setor público, trabalha continuamente em agendas relacionadas à
desocupação e à regularização fundiária da UC. Essas iniciativas são
fundamentais para garantir os futuros processos de restauração das áreas
degradadas e incentivar pesquisas técnico-científicas, uma vez que os atributos
ecológicos da UC ainda são pouco conhecidos. Dentre as UCs do mosaico de
Carajás, a Flona do Itacaiúnas  é a única que ainda não possui conselho
consultivo estabelecido nem plano de manejo implementado. 

Flona do Itacaiúnas 
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           A Flona do Tapirapé-Aquiri foi criada em 1989 e possui cerca de 196 mil
ha de extensão (ICMBio, 2024). Está localizada nos municípios de São Félix do
Xingu e Marabá. Destaca-se no contexto de Carajás devido aos
empreendimentos minerários de extração de cobre que operam a mais de
uma década no interior da UC. Além disso, a espécie castanha-do-Pará
(Bertholletia excelsa) tem um papel muito importante no contexto
socioambiental da Flona do Tapirapé-Aquiri. Os agricultores familiares vizinhos
a UC, mais especificamente na região de Lindoeste, município de São Félix do
Xingu, realizam coleta dos frutos da castanha-do-Pará nos numerosos
castanhais existentes no interior da UC. Além disso, em um processo histórico
de uso da floresta, durante os meses de janeiro a março, os indígenas do povo
Xikrin do Cateté também realizam a coleta de frutos nos castanhais, na porção
da UC relacionada ao município de Marabá. 
           Assim como a Flona de Carajás, devido aos procedimentos relacionados
ao licenciamento ambiental dos empreendimentos minerários, a Flona do
Tapirapé-Aquiri se destaca em relação as informações técnico-científicas
geradas e a quantidade de estruturas antrópicas no interior da UC. São
inúmeros sítios arqueológicos, trilhas de visitação para o ecoturismo,
laboratórios naturais para pesquisa científica com foco em produtos florestais
não madeireiros, como as áreas de coleta de sementes florestais e o
monitoramento dos açaizais (Euterpe oleracea), com foco na coleta
sustentável dos recursos naturais. 
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       Criado em 2017, o Parna dos Campos Ferruginosos é a UC federal mais
recente de Carajás. Sua criação está relacionada a uma condicionante ambiental
advinda do processo de licenciamento ambiental do empreendimento minerário
de S11D, na Flona de Carajás. A criação da UC foi um grande avanço para a
conservação da biodiversidade nacional, pois foi a primeira vez que o ecossistema
de campo rupestre ferruginoso foi resguardado em uma UC de proteção integral.  
           Duas importantes porções dos campos rupestres ferruginosos compõem o
território do Parna dos Campos Ferruginosos: a Serra do Tarzan e a Serra da
Bocaina. Cada uma dessas porções possui contextos de conservação muito
distintos. Antes da criação do Parna dos Campos Ferruginosos, a Serra do Tarzan
fazia parte da zona de preservação da Flona de Carajás, mantendo assim uma
matriz florestal e um platô, onde o ecossistema de canga está inserido, bem
conservados. Por outro lado, a porção relacionada à Serra da Bocaina estava fora
dos limites das UCs de Carajás e sofreu décadas de ocupação humana. Como
resultado, essa área tem um histórico de incêndios frequentes e uso para
pastoreio de gado, o que provocou um sério problema de invasão biológica,
especialmente por espécies do gênero Pteridium.
    Apesar dos desafios enfrentados, a UC possui diversos atributos da
sociobiodiversidade e um grande potencial para a geração de renda por meio do
ecoturismo na região. As águas do Parna dos Campos Ferruginosos se destacam
por suas inúmeras cachoeiras, o rio Parauapebas e os balneários utilizados pela
comunidade local. Além disso, a avifauna atrai observadores tanto nacionais
quanto internacionais.  A UC também abriga um rico patrimônio  espeleológico,  
com cavidades ferruginosas  e inúmeros sítios arqueológicos , que revelam a
história da ocupação humana na Amazônia.
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            A Rebio do Tapirapé foi criada em 1989 e localiza-se, predominantemente,
no município de Marabá, com uma pequena porção no município de São Félix
do Xingu. Historicamente, existia um processo de extração ilegal de madeira na
área que hoje faz parte da Rebio do Tapirapé, mas desde o final da década de
1990, existe um longo processo de proteção integral da biodiversidade
encontrada ali. A UC possui uma cobertura vegetal de florestas ombrófilas e é
responsável por garantir a continuidade dos serviços ambientais na região,
destacando-se a proteção de nascentes e cursos d’água, tributários dos rios
Tapirapé e Itacaiúnas, que alimentam a bacia do rio Tocantins. 
         Apesar de ter um caráter restritivo, muitos processos participativos são
executados na Rebio do Tapirapé, dentre eles destaca-se o Programa
Monitora, consolidado desde 2016 e que recruta anualmente inúmeros
estudantes da região para os levantamentos de borboletas, aves e mamíferos,
além das espécies arbóreas. Existem também as atividades de educação
ambiental com as escolas do entorno, realizadas periodicamente, além de um
número representativo de instituições de pesquisa que realizam atividades de
coleta de dados ecológicos na UC. 



3 Objetivos 
    
      Este documento oferece uma visão abrangente do estado atual do
conhecimento técnico-científico em Carajás e visa consolidar as principais
necessidades de pesquisa científica para preencher lacunas nas UCs que
formam o mosaico de Carajás. Além de abordar esses objetivos iniciais,
também propomos um modelo conceitual de gestão do conhecimento para
orientar a gestão técnico-científica, integrando e disseminando diversos tipos
de conhecimento - técnico, científico e tradicional - para as UCs de Carajás.  

     
       Antes de apresentarmos as linhas temáticas e as prioridades para as
pesquisas técnico-científicas nas UCs do mosaico de Carajás, é importante
compreender o processo que culminou nos resultados apresentados neste
documento. Durante a pandemia de COVID-19, de forma remota, entre os
meses de julho a outubro de 2021, o Comitê Técnico-Científico (CTC) realizou as
oficinas internas com os membros das 07 (sete) coordenações temáticas do
NGI Carajás (Figura 3).

4 Metodologia de construção 

Administração e
Planejamento ProteçãoUso Público

Gestão
Socioambiental

Licenciamento
Logística,
Monitoramento e
Pesquisa

Consolidação
Territorial e
Manejo
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      Já em 24 de novembro de 2021, uma oficina remota contou com a
participação de mais de 60 atores de 23 diferentes instituições que atuam
historicamente no território de Carajás (Anexo 1). As oficinas tiveram o objetivo
de identificar, de maneira participativa, as lacunas e ações de pesquisas
prioritárias para as UCs do mosaico de Carajás.  
      Os participantes discutiram as mais variadas temáticas e apontaram
lacunas e ações de pesquisas prioritárias relacionada a atributos bióticos, como
a flora ameaçada das áreas de campos rupestres ferruginosos e as relações
ecológicas encontradas nas cavidades ferruginosas, além de ações mais
regionais, como a conectividade do território e o uso público nas UCs de
Carajás. 

Figura 3. Coordenações temáticas do NGI Carajás.



       
           Além das oficinas, nosso objetivo foi construir uma visão abrangente do
estado da arte relacionado às pesquisas científicas realizadas nos últimos anos
nas UCs de Carajás. Isso incluiu o diagnóstico dos programas de pesquisa e
monitoramento dos planos de manejo (PM), além da análise de um banco de
dados da equipe do CTC, que se baseou nas solicitações emitidas pelo ICMBio
através do Sistema de Informação e Autorização da Biodiversidade (Sisbio),
bem como na análise dos artigos técnico-científicos publicados para a região
de Carajás. 
             Os resultados das oficinas foram organizados em linhas temáticas e ações
de pesquisa prioritárias, alinhadas com dois instrumentos estratégicos do
ICMBio. As linhas temáticas do plano de pesquisa foram diretamente
relacionadas aos objetivos específicos do PCE Carajás em nível local. Enquanto
as ações de pesquisa foram classificadas em três níveis de prioridade (elevada,
média e baixa), de acordo com as ações estratégias de conservação do Plano
Estratégico de Pesquisa e Gestão do Conhecimento (PEP) do ICMBio (ICMBio
2023).
         Os resultados obtidos através das metodologias participativas e com a
análise do estado da arte técnico-científica em Carajás serão apresentados a
seguir, na parte II do Plano de Pesquisa Carajás.
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Figura 4. Participantes da Oficina Externa de Construção do Plano de Pesquisa Carajás,
realizada online durante a pandemia de COVID-19.  



            
        Antes de apresentarmos as linhas temáticas e pesquisas prioritárias de
pesquisas técnico-científicas para as UCs do mosaico de Carajás, é importante
que se tenha uma visão geral da temática da pesquisa científica e o status de
conhecimento científico gerado para Carajás nos últimos anos. Nesse contexto
é importante começarmos nossa jornada pelos PMs das UCs de Carajás.   

 1 Um olhar sobre a pesquisa científica em Carajás 
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            Os programas de pesquisa e monitoramento foram ferramentas essenciais
na consolidação do PM das UCs. Com a atualização da metodologia de
consolidação dos PM (D’AMICO, 2018), os programas de pesquisa foram
substituídos pelos planos de pesquisa. Em Carajás, como os planos de manejo
foram consolidados antes de 2018, realizamos um levantamento histórico dos
programas de pesquisa e observamos sua evolução ao longo do tempo. 
            No primeiro PM da Flona de Carajás (IBAMA, 2003), voltado para interesses
econômicos da mineração na UC, não existia um programa de pesquisa nem
indicações claras de pesquisa prioritária. Da mesma forma, no PM da Flona do
Tapirapé-Aquiri (IBAMA, 2006), constava apenas uma pesquisa prioritária para a
UC. Avançando para o PM da Rebio do Tapirapé (ICMBio, 2009), houve um
progresso significativo  na  temática de pesquisa  científica,  com a inclusão de 17



indicações de pesquisas prioritárias para a UC. Em 2015, foi consolidado o PM
da APA do Igarapé Gelado, que incluiu seis indicações de pesquisas prioritárias
(Scupino et al. 2017). Devido as fragilidades e ao avanço do conhecimento na
Flona de Carajás, em 2016 foi consolidado o segundo PM da UC (ICMBio, 2016),
que apresenta 18 indicações de pesquisas prioritárias. Apesar dos avanços ao
longo dos anos, nunca houve uma estratégia consolidada de monitoramento
das ações de pesquisa relacionadas aos PM. 
           É importante destacar que a Flona do Itacaiúnas e o Parna dos Campos
Ferruginosos ainda não possuem plano de manejo consolidado. Dessa forma,
não houve um levantamento para a identificação sistemática das questões
que a pesquisa científica poderia auxiliar na gestão.

            Entender o estado da arte de Carajás é fundamental para pensar a gestão
do conhecimento, aplicação dos resultados localmente, direcionamento de
estratégias para a gestão e articulação de parcerias para o desenvolvimento
técnico-científico regional. Esse olhar sobre os números relacionados às
instituições de pesquisa, temáticas mais relevantes e produção em cada uma
das UCs é complementar às indicações realizadas pelos diferentes atores e
auxilia a equipe interna a entender onde estão as verdadeiras lacunas para o
território.   

Figura 5. Linha do tempo com a evolução dos programas de pesquisa e monitoramento nos
planos de manejo das unidades de conservação do NGI Carajás.  
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            Nesse sentido, investigamos quais instituições mais produziram conteúdo
científico no território na última década. Observamos que o Instituto
Tecnológico Vale – ITV teve maior atuação em Carajás, assim como a maior
produção de conhecimento científico. Destacam-se também as instituições
públicas de ensino e pesquisa paraenses (Universidade Federal do Pará - UFPA,
Museu Paraense Emílio Goeldi - MPEG, Universidade Federal Rural da Amazônia
– UFRA e a Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará - UNIFESSPA) com
protagonismo de atuação e produção científica regional. Destaca-se também a
presença de instituições nacionais, como a Universidade Federal do Rio de
Janeiro – UFRJ, Universidade de São Paulo – USP, Jardim Botânico do Rio de
Janeiro – JBRJ, Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG e a Universidade
Federal de Viçosa – UFV, o que representa que Carajás é uma região de grande
interesse pelos cientistas para o avanço científico. Em termos de nº de
publicações científicas, é importante destacar a relevância da UFRJ e outras
instituições como a Fundação Osvaldo Cruz – FIOCRUZ, Universidade Federal de
Lavras – UFLA e a Universidade do Estado de São Paulo – UNESP. Apesar de o
ICMBio ser a segunda instituição solicitante com maior número de pedidos de
licença no Sisbio, ela não aparece entre as 10 instituições com maior número de
publicações para Carajás (Figura 4 A – B). 

Figura 6. Colaboração de instituições para o avanço do conhecimento nas unidades de
conservação de Carajás. A) Número de licenças Sisbio; B) Número de publicações científicas.  
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        A flora e a fauna de Carajás possuem grande destaque em número de
licenças  Sisbio e publicações.  Esse resultado se reflete sobre o elevado
conhecimento associado a flora de Carajás (Viana et al., 2016; Viana &  Giulietti-
Harley, 2018), através dos volumes especiais da flora das cangas publicados na
revista Rodriguésia e os livros da fauna de Carajás (Martins et al.  2012; Barbosa
et al.  2020)  e literaturas específicas, como o livro da Harpia (Rosa, 2009) e
Arara Azul (Rosa, 2016), que são espécies ameaçadas e com grande relevância
regional. Existe uma transversalidade de temáticas nas solicitações  Sisbio  
para as UCs de Carajás, com destaque para as ciências humanas (sociologia,
administração, socioambiental, educação e geografia). No entanto, para além
de flora e fauna, a maioria das publicações são geradas para outras temáticas
das ciências ambientais e da natureza (ecologia, ciências do solo, espeleologia,
microbiologia, geologia e recursos hídricos) (Figura 5 A - B). 
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Figura 7. Geração do conhecimento por área temática. A) Número de licenças Sisbio; B)
Número de publicações científicas.

       
      Existe um protagonismo da Flona de Carajás no contexto científico
regional, sendo responsável por mais de 71% do conhecimento científico
produzido na região de Carajás. Em segundo plano, temos a Flona do
Tapirapé-Aquiri com 12,5% da produção científica regional. O Parna dos
Campos Ferruginosos contribui com 5,5%, a APA do Igarapé Gelado com 5%, a
Rebio do Tapirapé com 3% e a Flona do Itacaiúnas com 2% do conhecimento
técnico-científico (Figura 6A). Quando o foco são as publicações de impacto
local, ou seja, aquelas realizadas exclusivamente dentro dos limites geográficos 
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das UCs, o protagonismo da Flona de Carajás pode ser ainda mais evidente e
ficam ainda mais perceptível as lacunas de conhecimento técnico-científicos
para as demais UCs. Neste cenário, a Flona de Carajás representa 94% do total
de publicações. Na Flona do Tapirapé-Aquiri (3%), com empreendimentos
minerários no seu interior, e o Parna dos Campos Ferruginosos (2%), que teve
sua criação originada de um contexto de condicionante ambiental. As demais
UCs, sem relação direta com o licenciamento ambiental, não contribuíram com
1% do conhecimento técnico-científico da região de Carajás (Figura 6B). 
      É importante refletir sobre o papel do licenciamento ambiental na
contribuição do conhecimento gerado em Carajás. Com mais de quatro
décadas de exploração mineral, que não mostram sinais de cessação em um
futuro próximo, surgem necessidades de estudos para avançar nas atividades
em novas áreas, para atender as condicionantes ambientais e conciliar os usos.
A longo prazo, parte desses estudos resultam em publicações científicas.
Dessa forma, a necessidade de avançar no conhecimento para permitir a
conciliação entre conservação e mineração torna-se um propulsor para o
desenvolvimento científico. 
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           Os resultados apresentados nessa sessão são muito importantes para o
contexto de gestão integrada das UCs de Carajás. Através dos planos de
manejo e do diagnóstico do estado da arte relacionado a pesquisa científica,
conseguimos observar  que existiu  uma evolução  evidente  da importância da 

Figura 8. Representatividade das UCs na geração de conhecimento. A) Número de
publicações cientificas; B) Número de publicações exclusivas para a UC.

Unidades de Conservação
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 2 Pesquisas prioritárias para a gestão do NGI Carajás 
    
    Após a compilação e sistematização dos resultados das oficinas
participativas, o Plano de Pesquisa Carajás se consolidou com 15 linhas
temáticas e 81 ações de pesquisas prioritárias, das quais 44 são de elevada
prioridade, 21 de média prioridade e 16 de baixa prioridade (Figura 7; Tabela 1).
As linhas temáticas atendem as diferentes demandas estratégicas para o
contexto das seis UCs do NGI Carajás. Ao compararmos com o ‘Plano de
Pesquisa dos Geossistemas  Ferruginosos da Flona Carajás’ (ICMBio, 2017),
percebemos alguma sobreposição de ações estratégicas ligadas a
compatibilização da conservação dos campos ferruginosos e a mineração na
Flona de Carajás, como os estudos voltados para as cavidades ferruginosas e a
flora dos campos rupestres ferruginosos. No entanto, o olhar mais amplo para
o território possibilitou que os objetivos do PCE estivessem muito bem
representados nas outras linhas temáticas e indicações de pesquisas, através
de temas como conectividade, restauração ecológica, uso público,
comunidades tradicionais, conflitos e crimes ambientais, percepção das
comunidades do entorno e educação ambiental.  

Figura 9. Ações de pesquisas prioritárias do Plano de Pesquisa das Unidades de Conservação
do Mosaico de Carajás.   

Distribuição de ações prioritárias de pesquisas técnico-científicas

Elevada
55.1%

Média
25.5%

Baixa
19.4%

pesquisa no contexto de gestão das UCs, mesmo antes da consolidação da
gestão integrada através do NGI Carajás. Encontramos também um número
elevado de publicações científicas para o território, no entanto, quase sua
totalidade relacionada a Flona de Carajás e ao contexto da necessidade de
compatibilização do licenciamento ambiental versus conservação dos campos
rupestres ferruginosos. Nesse sentido, destacamos aqui a importância da
diversificação das ações de pesquisa para as outras UCs e atributos da
sociobiodiversidade de Carajás, sem prejuízo para a continuidade dos estudos
relacionados a conservação dos campos rupestres ferruginosos da Flona de
Carajás e Parna dos Campos Ferruginosos.  
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LINHA TEMÁTICA PESQUISA PRIORITÁRIA PCE CARAJÁS / PEP ICMBIO  

CAVIDADES  

Realizar estudos que auxiliem na definição de
área de influência física e biológica de cavidades OE 2 / elevada prioridade - EC 1 

Compreender as interações de populações de
quirópteros e demais fauna cavernícola entre as

cavidades dentro e entre os platôs de canga 
OE 2 / elevada prioridade - EC 1 

Estudar a dinâmica hídrica associada superficial
e subterrânea nos platôs de canga e cavidades OE 2 / elevada prioridade – EC 6

Entender a dinâmica de conexão hídrica entre
as cavidades e as lagoas ferruginosas OE 2 / elevada prioridade – EC6

Quantificar os serviços ecossistêmicos
associados as áreas de influências de cavidades

ferruginosas   
OE 2 / elevada prioridade - EC 6 

CONECTIVIDADE DO
TERRITÓRIO  

Avaliar o impacto da conectividade ambiental
nos animais silvestres e essa relação com as

atividades agroextrativistas 
OE 3 / elevada prioridade - EC 5 

Elaborar critérios ambientais para priorização de
áreas para regularização fundiária OE 3 / elevada prioridade - EC 5 

Definir áreas prioritárias para conservação e
restauração com base em variáveis estruturais e

funcionais das paisagens
OE 3 / elevada prioridade - EC 5 

Estudar a dinâmica do uso da terra nas
Unidades de Conservação do Mosaico de Carajás

e a variação da conectividade da paisagem 
OE 3 / elevada prioridade - EC 5 

Compreender a funcionalidade dos
ecossistemas florestais na conectividade da

paisagem e na promoção de serviços
ecossistêmicos 

OE 3 / elevada prioridade - EC 5

Levantar a potencialidade da conectividade de
paisagens como ferramenta de melhoria
ambiental e regional frente às mudanças

climáticas 

OE 3 / elevada prioridade - EC 5

Indicar a viabilidade econômica de atividades
agroecológicas que conciliam o aumento da

conectividade da paisagem, promoção de
serviços ecossistêmicos e retorno econômicos

aos produtores

OE 3 / elevada prioridade - EC 5 

Estudar mecanismos financeiros para a
promoção de paisagens sustentáveis OE 4 / média prioridade - EC 5 

EDUCAÇÃO
AMBIENTAL  

Diversificar os modelos educativos e processos
em Educação Ambiental no mosaico de Carajás OE 7 / baixa prioridade - EC 10 

Quadro 1. Linhas temáticas e ações de pesquisas prioritárias para as unidades de conservação
do NGI Carajás e suas relações com o Plano de Conservação Estratégico para o Território de
Carajás (PCE Carajás) e o Planejamento de Pesquisas Estratégicas do ICMBio (PEP ICMBio).  
EC – Estratégia de conservação do ICMBio.
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(Continua)



LINHA TEMÁTICA PESQUISA PRIORITÁRIA PCE CARAJÁS / PEP ICMBIO  

FAUNA (AQUÁTICA E
TERRESTRE)  

Analisar a bioacumulação de metais traços em
espécies da fauna aquática e terrestre na bacia

hidrográfica do rio Itacaiúnas 
OE 6 / elevada prioridade - EC 11 

Analisar o impacto dos agrotóxicos na fauna de
Carajás OE 8 / média prioridade - EC 13 

Conhecer a dinâmica dos atropelamentos de
fauna e as medidas de mitigação utilizadas 

OE 2 / média prioridade - EC 6 

Entender a relação de coexistência entre felinos
e comunidade no entorno das UCs de Carajás 

OE 4 / média prioridade - EC 8 

Realizar análise demográfica de longo prazo
baseadas em genoma das espécies OE 2 e 8 / média prioridade - EC 6 

Monitorar fauna aquática e terrestre com base
em DNA ambiental OE 2 e 8 / média prioridade - EC 6 

Estudar os aspectos epidemiológicos
relacionados a fauna circulante entre as UCs e as

comunidades do entorno 
OE 7 / baixa prioridade - EC 2 

Analisar o efeito da coexistência do homem com
a fauna no Núcleo Urbano de Carajás 

OE 2 / baixa prioridade - EC  

FLORA, SERVIÇOS
ECOSSISTÊMICOS E

GEOAMBIENTES  

Avaliar o risco de extinção, viabilidade de
habitats e populações, declínio populacional

essenciais à avaliação de impactos dos
empreendimentos minerários das espécies

ameaçadas dos campos rupestres ferruginosos
de Carajás 

OE 2 / elevada prioridade - EC 6 

Estudar a densidade e associação de espécies da
flora endêmica dos campos rupestres

ferruginosos as geofácies em diferentes de
intensidades de monitoramento considerando
conceitos de raridade e escalas de endemismo

OE 2 / elevada prioridade - EC 6 

Elaborar estratégias para conservação de áreas
de canga ainda não contempladas pelas UCs de
Carajás (Serra Arqueada / Ourilândia do Norte –
PA e Serra de Campos / São Félix do Xingu - PA) 

OE 8 / elevada prioridade - EC 3 

Estudar a conectividade funcional de paisagens
fragmentadas pela mineração e elaborar

desenho de áreas prioritárias para conservação 
OE 2 / elevada prioridade - EC 2 

Identificar os usos múltiplos da floresta e das
áreas de canga e afins, incluindo uso público,

produtos florestais não madeireiros, educação,
interpretação ambiental, e possibilidades de

sinergia 

OE 2 / elevada prioridade - EC 6 

Entender as adaptações das plantas da região
dos Carajás em relação a nível genômico,

estrutural e funcional, e em características
funcionais  morfológicas

OE 2 e 8 / média prioridade - EC 6 
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LINHA TEMÁTICA PESQUISA PRIORITÁRIA PCE CARAJÁS / PEP ICMBIO  

FLORA, SERVIÇOS
ECOSSISTÊMICOS E

GEOAMBIENTES  

Interações ecológicas para as espécies de
plantas endêmicas e comuns de Carajás, juntos

aos seus dispersores e polinizadores 
OE 2 e 8 / média prioridade - EC 6 

Conhecer a germinação, propagação e
translocação com fins conservacionistas de

espécies da flora endêmica de Carajás
OE 2 e 8 / média prioridade - EC 6 

Integrar dados de mudanças climáticas a dados
de mudanças na paisagem causadas pela

mineração em modelos preditivos 
OE 2 / média prioridade - EC 6 

Avaliação o efeito da sazonalidade climática na
dinâmica da vegetação, sobretudo de espécies

endêmicas 
OE 2 e 8 / média prioridade - EC 6 

Entender como a biodiversidade de
microrganismos do solo interagem e
determinam a diversidade de plantas

OE 2 e 8 / média prioridade - EC 6 

Ampliar os estudos de flora para o Parna dos
Campos Ferruginosos    OE 8 / média prioridade - EC 4 

Delimitar com precisão as unidades
geoambientais nas Unidades de Conservação do

mosaico de Carajás 
OE 8 / média prioridade - EC  2

Ampliar estudos florísticos para áreas pouco
amostradas como os afloramentos de granito,

arenito e outras áreas abertas de Carajás 
OE 8 / baixa prioridade - EC 1 

Ampliar estudos florísticos nas formações
florestais das UCs de Carajás 

OE 8 / baixa prioridade - EC 1 

CONFLITOS E
IMPACTOS

ANTRÓPICOS NO
INTERIOR E

ENTORNO DAS UCS   

Realizar o mapeamento sistematizado dos
principais conflitos e pressões antrópicas

existentes na região entre Carajás  
OE 6 / elevada prioridade - EC 11 

Identificar os impactos cumulativos e
sinergéticos considerando os diferentes

empreendimentos minerários 
OE 2 / elevada prioridade - EC 2 

Levantar os crimes forenses e danos ambientais
no mosaico de Carajás  OE 6 / elevada prioridade - EC 11 

Mapear os vetores de disseminação de espécies
exóticas invasoras  OE 8 / elevada prioridade - EC 12 

Estudar os impactos socioambientais da
mineração sobre as diferentes áreas protegidas

de Carajás 
OE 2 / elevada prioridade - EC 2 

Realizar o diagnóstico socioeconômico e
mapeamento dos conflitos ambientais da Flona

do Itacaiúnas 
OE 6 / elevada prioridade - EC 4 
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LINHA TEMÁTICA PESQUISA PRIORITÁRIA PCE CARAJÁS / PEP ICMBIO  

EFICIÊNCIA DOS
PROGRAMAS

SOCIOAMBIENTAIS 

Construir indicadores das ações socioambientais
desenvolvidas no interior e entorno do mosaico

de Carajás 
OE 7 / elevada prioridade - EC 10 

Analisar a efetividade da participação social
através dos Conselhos Gestores 

OE 7 / elevada prioridade - EC 10 

Analisar os desdobramentos do Programa
Voluntariado do NGI Carajás  OE 7 / baixa prioridade - EC 1 

Realizar o diagnóstico dos projetos
socioambientais de desenvolvimento rural no

território 
OE 7 / baixa prioridade  - EC 10 

MONITORAMENTO
DA

BIODIVERSIDADE  

Implementar sítio PELD (projeto ecológico de
longa duração) em Carajás  OE 8 / elevada prioridade - EC 2 

Consolidar estratégias para aumentar a
participação social no monitoramento da

biodiversidade 
OE 8 / baixa prioridade - EC 10 

 PERCEPÇÃO DA
COMUNIDADE SOBRE
A IMPORTÂNCIA DAS

UCS  

Diagnosticar a percepção ambiental das
comunidades usuárias das UCs sobre o NGI

Carajás, bem como de ferramentas de
construção de identidade ambiental 

OE 7 / média prioridade - EC 10 

Entender a percepção social sobre as UCs, a
respeito de sua biogeodiversidade e serviços

ecossistêmicos 
OE 7 / média prioridade - EC1  

Elaborar e identificar os usuários e beneficiários
das UCs do mosaico de Carajás 

OE 7 / baixa prioridade - EC 5 

Construir o histórico do aspecto socioambiental
do território de Carajás, dos primórdios da

ocupação até os tempos atuais 
OE 7 / baixa prioridade - EC1 

PLANEJAMENTO E
GESTÃO DAS UCS  

Desenvolver inovações tecnológicas para apoiar
as ações de inteligência na fiscalização

ambiental 

OE 1 e 7 / elevada prioridade - EC
11 

Especializar e disponibilizar informações de
planos de manejo e outros instrumentos das
unidades de conservação para subsidiarem a

elaboração de produtos analíticos e
planejamentos úteis para a tomada de decisão 

OE 8 / elevada prioridade - EC 4 

Elaborar plano de desenvolvimento econômico
da APA do Igarapé Gelado a partir de práticas

sustentáveis 
OE 4 / elevada prioridade - EC 4 

Elaborar estratégia de comunicação entre dados
acadêmicos, a sociedade e a gestão das UCs 

OE 2 e 8 / elevada prioridade - EC
1 

Identificar e priorizar os planejamentos de
atividades não licenciáveis que devem

incorporar elementos de conservação da
biodiversidade 

OE 2 / média prioridade - EC 2 
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PRODUTOS
FLORESTAIS NÃO

MADEIREIROS 

Identificar, fortalecer e estabelecer cadeias
produtivas da sociobiodiversidade (entorno das

UCs) 
OE 4 / elevada prioridade – EC 9 

Levantar o potencial dos PFNM nas unidades do
NGI,  relacionados ao manejo e monitoramento
para uma perspectiva de geração de renda para

a região 

OE 4 / elevada prioridade – EC 9 

LINHA TEMÁTICA PESQUISA PRIORITÁRIA PCE CARAJÁS / PEP ICMBIO  

POVOS E
COMUNIDADES
TRADICIONAIS 

Realizar estudos sobre o acesso ao
conhecimento tradicional associado e repartição

de benefícios nas UCs e TI no mosaico de
Carajás 

OE 7 / média prioridade - EC 1 

Mapear os modos de vida tradicional presentes
no mosaico de Carajás 

OE 7 / baixa prioridade – EC 5 

Acompanhar a evolução demográfica das
populações tradicionais  OE 7 / baixa prioridade - EC 5 

Levantar os valores culturais da natureza  OE 7 / baixa prioridade - EC 5 

Compreender a ecologia histórica numa
perspectiva de paisagens culturais 

OE 7 / baixa prioridade - EC 5 

Registrar os usos dos recursos naturais pelos
Xikrin do Cateté 

OE 7 / baixa prioridade - EC 5 

PRODUTOS
FLORESTAIS NÃO

MADEIREIROS 

Identificar, fortalecer e estabelecer cadeias
produtivas da sociobiodiversidade (entorno das

UCs) 
OE 4 / elevada prioridade - EC 9 

Levantar o potencial dos PFNM nas UCs do
mosaico de Carajás,  relacionados ao manejo e

monitoramento para uma perspectiva de
geração de renda para a região 

OE 4 / elevada prioridade - EC 9 

Identificar os aspectos necessários para garantir
autossuficiência e continuidade às práticas

sustentáveis para as comunidades do entorno
das UCs 

OE 4 / elevada prioridade - EC 9 

Identificar a viabilidade do avanço das etapas de
beneficiamento do cacau/chocolate no

território 
OE 4 – média prioridade - EC 1 

Levantar os produtos/culturas impulsionados
pelos planos de desenvolvimento rural dos

municípios no território de Carajás 
OE 4 / média prioridade - EC 1 

RECUPERAÇÃO DE
ÁREAS

DEGRADADAS   

Acompanhar a recuperação de áreas com SAFs
no contexto da agricultura familiar  OE 4 / elevada prioridade - EC 13 

Aplicar estratégias de recuperação de áreas
conectando paisagens fragmentadas   OE  4 / elevada prioridade - EC 13 

Identificar áreas prioritárias para o manejo
conservacionista do fogo 

OE 6 / elevada prioridade - EC 15 

Estimular estudos relacionados a recuperação
de áreas degradadas pela mineração em

Carajás  
OE 4 / elevada prioridade - EC 2 
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LINHA TEMÁTICA PESQUISA PRIORITÁRIA PCE CARAJÁS / PEP ICMBIO  

RECUPERAÇÃO DE
ÁREAS DEGRADADAS   

Diagnosticar e monitorar ações de recuperação
de áreas degradadas nas UCs OE 4 / média prioridade - EC 15  

Identificar potencial de adubação natural em
sistemas agroecológicos por espécies nativas  OE 4 / média prioridade - EC 13 

USO PÚBLICO 

Levantar potencialidades turísticas, capacidade
de carga de atrativos e indicadores de avaliação

do uso público das UCs 
OE 7 / elevada prioridade - EC 1 

Levantar áreas potenciais para o
desenvolvimento do turismo agrícola rural no

território 
OE 7 / elevada prioridade - EC 1 

Avaliar a experiência de visitação e perfil de
visitantes de ecoturismo em Carajás  OE 7 / elevada prioridade - EC 1 

Mapear ferramentas e recursos interpretativos
nas UCs  OE 7 / elevada prioridade - EC 1 

Identificar a potencialidade da pesca esportiva
nas UCs de Carajás  OE 7 / elevada prioridade - EC 1 

Analisar a contribuição das experiências
estéticas na natureza no favorecimento da
sensação de pertencimento ao território 

OE 7 / baixa prioridade - EC 1 

Esse olhar abrangente sobre a pesquisa
científica em Carajás é crucial, refletindo
as lacunas identificadas pela análise do
estado da arte na região. Com o PCE, o
NGI Carajás torna-se uma propulsor de
conservação da sociobiodiversidade para
além das UCs. O processo de articulação
interinstitucional foi fundamental para
definirmos as ações prioritárias de
pesquisa, e agora a gestão interna do NGI
Carajás precisa intensificar o uso dessa
estratégia. É essencial colaborar com
diversas instituições de ensino e pesquisa
para alcançar os resultados vinculados ao
Plano de Pesquisa Carajás.  

             Na Parte III, apresentaremos os resultados obtidos através da consolidação
da estratégia de gestão técnico-científica adotada pelo NGI Carajás, além do
modelo de monitoramento e gestão do conhecimento técnico-científico para as
UCs de Carajás.   
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  Parte III: Monitoramento dos resultados
e gestão do conhecimento 

        
            Com as linhas temáticas e as ações de pesquisas prioritárias definidas, é
hora de falarmos sobre as estratégias de monitoramento de resultados e
gestão do conhecimento para as UCs de Carajás. No contexto técnico-
científico, o monitoramento de resultados desempenha um papel
fundamental para uma instituição, fornecendo uma visão clara do progresso,
impacto e eficácia das atividades desenvolvidas. Ao acompanhar de perto os
resultados obtidos através dos estudos e projetos, os gestores podem
identificar tendências, avaliar o desempenho dos pesquisadores e equipes, e
tomar decisões baseadas nos resultados, otimizando recursos e direcionando
ações futuras.
            O monitoramento contínuo também permite a identificação precoce de
problemas ou desafios, possibilitando ajustes e intervenções rápidas para
garantir o alcance dos objetivos científicos estabelecidos. No contexto do
serviço público, ainda pecamos muito nas estratégias de monitoramento de
resultados. No entanto, o NGI Carajás vem em uma tendência crescente de
gestão estratégica para os inúmeros projetos associados à sociobiodiversidade
regional. Assim,  a gestão técnico-científica assume  protagonismo em  muitas
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 1 Introdução 



          
           A pesquisa científica sempre esteve presente no contexto da gestão das
UCs de Carajás. Como vimos na seção 2, a equipe do ICMBio local sempre
buscou associar a resolução de problemáticas do licenciamento ambiental aos
estudos executados por instituições de pesquisa, principalmente associados às
Flona de Carajás e Flona do Tapirapé-Aquiri. Com a criação do NGI Carajás
(Portaria Nº 941, de 12 de novembro de 2018), a gestão das UCs passou a ser
unificada e as demandas científicas passaram a compor a área temática da
Coordenação de Logística, Monitoramento e Pesquisa (COLMOP). A gestão
integrada trouxe ampliação das demandas operacionais, sem um aumento
efetivo da equipe das UCs. O aspecto técnico-científico precisou a ser visto de
maneira mais global e, até então, o NGI Carajás não possuía um sistema de
gerenciamento dos projetos de pesquisa que coordenava. Com a pandemia de
COVID-19, parte da gestão das UCs passou a ser remota e os gargalos se
agravaram. No entanto, a partir de 2021, ainda durante a pandemia de COVID-
19, o NGI Carajás reestruturou a COLMOP e criou o Comitê Técnico-Científico
(CTC) para gerenciar as demandas técnico-científicas do NGI Carajás.   
        O CTC é um grupo de trabalho permanente, com função consultiva e
deliberativa. Ele se destina a avaliar projetos submetidos ao NGI Carajás,
emitindo pareceres   técnico-científicos para discutir e fornecer subsídios ao
delineamento estratégico das propostas. Além disso, o CTC monitora planos de
trabalho técnico-científicos das bolsas implementadas pelo NGI Carajás. Está
diretamente associado à COLMOP, mas possui membros em sua estrutura
ligados  a  outras  coordenações  do  NGI  Carajás. A estratégia  adotada  trouxe 

das inovações que visam promover a excelência na obtenção de resultados e
impulsionar avanços significativos na ciência voltada a conservação da
sociobiodiversidade.  
          Na parte III apresentaremos como o NGI Carajás está estruturado para
ser referência nacional na inovação e gestão do conhecimento voltada a
resolução das problemáticas relacionadas a degradação da
sociobiodiversidade.
           Além disso, vamos apresentar a estratégia de monitoramento do Plano
de Pesquisa e os principais números relacionados ao avanço dos projetos
técnico-científico desde a consolidação do PCE Carajás. Por último,
acreditamos que o Plano de Pesquisa de Carajás é o documento ideal para
consolidarmos o nosso modelo conceitual de gestão do conhecimento. Por
isso, fechamos o documento com a descrição do modelo, com as diretrizes e
ferramentas necessárias para consolidar a gestão do conhecimento sobre a
biodiversidade das áreas protegidas de Carajás como base para a integração
entre desenvolvimento sustentável, inclusão social e conservação.

 2 Estrutura técnico-científica do NGI Carajás 
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 Ampliação do conhecimento através dos planos de trabalho científicos   
         
          O desafio da compatibilização da conservação da biodiversidade com a
mineração das UCs em Carajás gera impactos sobre a sociobiodiversidade, mas
também oferece oportunidades para o desenvolvimento de ações voltadas à
conservação regional. Associadas às condicionantes do processo de
licenciamento ambiental, surgem possibilidades de financiamento de projetos,
por meio de acordos de cooperação firmados entre o ICMBio e a empresa Vale
S.A. Esse mecanismo fortalece a gestão local e possibilita que novos resultados
sejam gerados localmente, através das parcerias com diversas instituições de
ensino e pesquisa nacionais.   
            Um exemplo positivo desse mecanismo é o histórico de desenvolvimento
das pesquisas locais no NGI Carajás. Com o CTC, consolidamos um mecanismo
para promover o conhecimento técnico-científico em Carajás, e estamos em
uma tendência crescente de fornecer os conhecimentos necessários para
aprimorar a gestão das UCs na região.
            Destaca-se, por exemplo, o início dos planos de trabalho científicos do NGI
Carajás. No primeiro semestre de 2021, de forma incipiente, foi implementado
um plano de trabalho para estudar a bioacústica de morcegos (Chiroptera).
Também foi iniciado um projeto para avaliação ecológica de plantios
experimentais em áreas de pastagens e para monitoramento dos plantios
compensatórios de castanheira (Bertholletia excelsa), dando continuidade aos
estudos do Programa de Conservação dos Castanhais, iniciado em 2016. Ambos
os projetos estavam diretamente relacionados às demandas do licenciamento
ambiental da Flona de Carajás e da Tapirapé-Aquiri.  

ganhos consideráveis para as UCs, como um sistema de gestão dos planos de
trabalho técnico-científicos, uma participação considerável de inúmeras
instituições de pesquisa do Brasil, focadas na resolução de problemáticas
locais, e a difusão do conhecimento produzido em nossas UCs para a
sociedade.   
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    Ainda em 2021 e dando continuidade aos estudos atrelados às
condicionantes ambientais, foram lançados dois editais de chamada pública
para selecionar propostas que corroborassem para o fortalecimento da gestão
do conhecimento e conservação da natureza das áreas protegidas de Carajás.
O Edital de chamada pública Nº16/2021, relacionado ao Projeto Horizontes¹,
selecionou duas propostas com o objetivo de ampliar o conhecimento sobre a
ecologia dos campos rupestres ferruginosos, visando subsidiar a tomada de
decisão nos processos de Licenciamento Ambiental na Flona Carajás. Já o
edital de chamada pública Nº 18/2021, relacionado ao Projeto Flonata III²,
selecionou duas propostas com foco na conservação da natureza da Floresta
Nacional do Tapirapé-Aquiri, nas linhas temáticas fauna aquática e estratégias
de conservação ex situ de espécies da flora. 
             Além dessas propostas, foram selecionados mais quatro planos de trabalho
científicos abordando as temáticas de ecologia da fauna aquática, ecologia da
fauna terrestre, estratégias de conservação ex situ de espécies da flora e
restauração ecológica de áreas de preservação permanente. A grande maioria
desses planos de trabalho científicos previa a duração de dois anos e tinha como
resultados esperados a geração de informações robustas para subsidiar a gestão
e a formulação de estratégias adequadas para a conservação da
sociobiodiversidade das áreas protegidas de Carajás. 

 A execução do PCE através dos planos de trabalho de bolsistas  

¹ Projeto Horizontes é o Acordo de Cooperação nº 21/2020, celebrado entre ICMBio, Salobo Metais e a VALE S.A.,
objetivando a execução de ações estabelecidas no Plano de Conservação Estratégico de Carajás.
² Projeto Flonata III é o Acordo de Cooperação nº 04/2018, relacionado ao atend﻿imento às condicionantes
ambientais da autorização de supressão vegetal nº 1188/2017).

     
            Através dos planos de trabalho científicos, surgiu também a oportunidade
de capacitar recursos humanos, pois para execução das ações de pesquisa, os
projetos previam a disponibilização de bolsas acadêmicas em categorias de
iniciação científica, graduação, mestrado, doutorado e pós-doutorado. Dessa
forma,   o  NGI  Carajás  se  tornou  um  importante  propulsor  de  formação  de

| 2| 35PLANO DE PESQUISA DAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO MOSAICO DE CARAJÁS 



especialistas sobre a sociobiodiversidade da região de Carajás. Essas bolsas
estavam vinculadas à diferentes instituições brasileiras parceiras do NGI
Carajás em projetos executados nas UCs de Carajás.
            Além disso, a gestão interna identificou que, para enfrentar o desafio de
executar as ações, projetos e programas conforme o cronograma estabelecido
pelo PCE Carajás, seria necessário mais apoio especializado. Por isso, o CTC
implementou as bolsas de apoio técnico.  Esses bolsistas foram
temporariamente envolvidos para desenvolver produtos específicos
(resultados-chaves) associados a diversas temáticas. Ao trazer esses bolsistas,
que possuem conhecimentos específicos e habilidades relevantes para realizar
as ações, projetos e programas, foi possível preencher lacunas importantes na
equipe e garantir o desenvolvimento dos resultados-chave do PCE Carajás até
2025. 

 Estrutura logística 
          
         Para viabilizar o desenvolvimento dos projetos, foi necessário ampliar e
fortalecer a rede de parceiros construída ao longo dos últimos anos. Além
disso, foi essencial mapear a logística mais adequada para facilitar a
amostragem, utilizar as estruturas físicas para alojamento das equipes e
otimizar o tempo disponível. Para atender às demandas de pesquisa e outras
necessidades do NGI Carajás, algumas bases operacionais passaram por
reformas e ampliações, com o objetivo de oferecer maior comodidade e
capacidade para acomodar grupos maiores. 
        As bases estão equipadas com dormitórios, cozinha, energia elétrica e
internet. As estruturas existentes são: 

4 Flats, localizados no interior da Flona de Carajás, no Núcleo Urbano de
Carajás, Parauapebas/PA. 
4 Base Operacionais do NGI Carajás: I - Base Pena Branca, localizada no
interior da Flona do Tapirapé-Aquiri, São Félix do Xingu/PA; II - Base Bacaba,
localizada no interior da Rebio do Tapirapé, Marabá/PA; III - Base Gavião-
real, localizada na região de Águas Claras, no interior do Parna dos Campos
Ferruginosos, Parauapebas/PA; IV – Base Casa Amarela, localizada no
interior do Parna dos Campos Ferruginosos, Canaã dos Carajás/PA. 

            Além dessas estruturas, contamos com a parceria da Vale e Salobo Metais,
com o apoio principalmente de dois alojamentos/bases para a equipe: I - Base
Igarapé Bahia, localizado no interior da Flona de Carajás, Parauapebas-PA; II -
Base Bocaina, localizada no Parna do Campos Ferruginosos, Canaã dos
Carajás/PA. 
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Figura 10. Localização das bases operacionais.

Figura 11. Bases operacionais do NGI Carajás. Base Gavião-real — Parna dos Campos
Ferruginosos (A); Base Pena Branca — Flona Tapirapé-Aquiri (B); Base Casa Amarela — Parna dos
Campos Ferruginosos (C); Base Bacaba — Rebio do Tapirapé (D).
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            Devido ao quantitativo de planos de trabalho em execução de 2021 a 2024,
o CTC precisou reformular e consolidar processos para gerenciar o aspecto físico-
financeiro desses projetos e facilitar a coleta de dados da sociobiodiversidade.
Para se ter uma ideia do panorama histórico, desde sua criação em 2021, o CTC
implementou um total de 100 bolsas (até abril/2024), entre bolsas científicas e de
apoio técnico, alinhadas com as lacunas de conhecimento e ao PCE Carajás.
Abaixo, são apresentados os números referentes aos avanços obtidos ao longo
desses anos.

 3 Monitoramento de resultados dos Projetos Técnico-Científicos 

54%
APOIO TÉCNICO

Apoio Técnico e Especial
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Resultados Alcançados

       O CTC tem o papel de avaliar se o investimento em bolsas de apoio
técnico e bolsas de pesquisa estão contribuindo para a ampliação do
conhecimento sobre as UCs do mosaico de Carajás e o alcance dos objetivos
do PCE. Dentre os resultados alcançados, destacamos: 

Avanço do Projeto Corredor Ecológico, com
a proposta de um corredor de 58.114ha para
ligar o mosaico de Carajás a Terra Indígena
Trincheira Bacajá;

Ampliação do Programa Monitora, que
anteriormente estava presente apenas na
Rebio do Tapirapé, para a Flona Carajás e o
Parna dos Campos Ferruginosos;

Avanço no mapeamento das potencialidades
turísticas de Carajás e a validação do
documento Rol de Oportunidades de Visitação
em Unidades de Conservação junto à
comunidade;
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Gestão das UCs: Elaboração do Plano de Manejo
Integrado do Fogo 2024-2027 do Parna dos Campos
Ferruginosos (2023) e do Manual da Castanha (2024);

Desenvolvimento de TCCs, dissertações, teses e
publicações de artigos, que permitiram o avanço do
conhecimento sobre temáticas: produtos florestais não
madeireiros (Moraes, 2023a; Moraes, 2023b; Almeida, 2023),
flora, serviços ecossistêmicos e geoambiente (Ribeiro,
2023; Ribeiro, 2024a; Ribeiro, 2024b), fauna terrestre e
aquática (de Oliveira et al., 2024, de Oliveira et al., 2023) e
cavidades (Piló et al., 2023); e contribuíram para a
formação acadêmica dos pesquisadores envolvidos. 

Ampliação da lista de quirópteros para a Flona
Carajás, por meio da utilização de instrumento de
bioacústica, e a disponibilização de banco de sinais de
ecolocalização de morcegos, que serve de subsídios
para estudos futuros de bioacústica na região; 

Avanço no conhecimento para o manejo florestal
sustentável de produtos florestais não madeireiros; 
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Produção
técnica

Produção
científica

Processos
formativos

Curso/capacitação,
oficina e workshop

Artigo e resumo em
anais de evento

Relatório, manual,
plano de gestão e nota

técnica

Material de
divulgação

Palestra, seminário,
cartilha e material

audiovisual

      
           Dada a quantidade de projetos em execução pelo CTC, tornou-se necessário
estabelecer e consolidar os processos de monitoramento dos planos de trabalho.
O monitoramento é essencial para acompanhar e avaliar o progresso em direção
aos objetivos estabelecidos. Através dele, é possível identificar problemas e
desafios e garantir a eficiência dos resultados, antecipando potenciais riscos,
reduzindo problemas que possam afetar o escopo, cronograma e orçamento,
além de identificar gargalos e propor melhorias na execução e nos processos. 
           A estratégia adotada pelo CTC é definir os resultados-chave quantitativos
antes mesmo da implementação dos planos de trabalhos, sejam eles científicos
ou de bolsistas. Dessa maneira, o CTC consegue monitorar o progresso
conforme o cronograma estabelecido, através do acompanhamento de
relatórios periódicos. Além disso, as diferentes categorias garantem que os
resultados gerados sejam variados e capazes de atender tanto às demandas
internas de gestão quanto às exigências da sociedade, através da produção de
dados científicos, divulgação científica e processos formativos.

Uso da gestão ágil de projetos para o acompanhamento de resultados
técnico-científicos  do CTC

           Para garantir que os resultados em campo sejam alcançados conforme o
planejado, o CTC segue uma sequência de etapas delineadas em análise
prévia, permitindo uma operacionalização eficiente pela equipe. Cada projeto
é dividido em interações menores e entregas incrementais, permitindo uma
avaliação mais rápida e frequente do progresso e dos resultados alcançados.
Além disso, a comunicação aberta e transparente é incentivada, promovendo
um ambiente propício para o compartilhamento de ideias e feedback entre a
equipe do CTC e os membros dos projetos. Atualmente a equipe utiliza o
Shortcut como software de gerenciamento de projetos.
          Através do objetivo tático (epic), vinculado ao resultado-chave dos planos
de trabalho, a equipe estabeleceu cinco etapas (stories) padronizadas para a
operacionalização dos processos: planejamento, solicitações, execução da
coleta de dados, comunicação com parceiros e finalização.  Dentro dessas
etapas, são realizadas as quebras operacionais menores necessárias para
execução das ações (task) (figura 13). A equipe utiliza o quadro Kanban como
ferramenta  de  gestão  à  vista  para  acompanhar  o  fluxo  de   trabalho,   e  as 

| 2| 41PLANO DE PESQUISA DAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO MOSAICO DE CARAJÁS 

Figura 12. Categorias dos Resultados-chave e produtos previstos nos planos de trabalho.



atividades internas são acompanhadas em sprints (iteration) com duração de
quinze dias. Essa abordagem estruturada e sistemática permite um
gerenciamento eficaz dos projetos, garantindo a realização das atividades de
forma organizada e alinhada aos objetivos estratégicos.  

 Figura 13:  Exemplo de resultado-chave (KR) tático de plano de trabalho técnico-científicos.  

Produzir 1 artigo científico sobre ecologia geoambiental

As etapas para consolidar o resultado-chave do plano de trabalho são
operacionalizadas pelo CTC através do software Shortcut.

Objetivo Tático
(Epic)

Nível tático.
O planejamento é

realizado anualmente

Etapas
(Stories)

Nível operacional.
As etapas são

detalhadas em um
conjunto de tarefas

mensuráveis

Sprint
(iteration)

Intervalo de
15 dias

Etapa 1: Planejamento

Atividades pré-campanha

Ter reunião de alinhamento
Ter data definida
Ter cronograma
Ter equipe de campo definida
Ter planejamento financeiro

 4 Como medir a efetividade do plano de pesquisa para as UCS de
Carajás? 
      
      É evidente o papel do NGI Carajás como vetor de desenvolvimento
científico regional. Percebemos o grau de envolvimento e articulação que a
equipe do CTC tem para executar ações de pesquisa no território, relacionadas
à conservação da sociobiodiversidade. Todo esse esforço se baseia nas ações
prioritárias descritas no Plano de Pesquisa Carajás. Para não perder de vistas o
sucesso do desenvolvimento das ações elencadas, o NGI Carajás definiu metas
periódicas associadas ao objetivo específico de gestão do conhecimento do
PCE Carajás (Vieira, 2020) ‘Ampliar o conhecimento sobre a região das áreas
protegidas de Carajás, visando a melhor gestão do território’. 
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       Dessa forma, o NGI Carajás, através do CTC, propôs-se a executar e
articular o desenvolvimento de projetos em colaboração com diversos atores,
visando alcançar as metas estabelecidas. Esses esforços são orientados pelas
linhas temáticas e ações específicas indicadas neste Plano de Pesquisa
Carajás, no quadro 1. 

  5 Modelo de Gestão do Conhecimento para as UCs do NGI Carajás  
     
       A integração entre diferentes saberes e a tomada de decisão para o
manejo dos recursos naturais é fundamental para adaptar estratégias de
gestão de acordo com os novos conhecimentos, ameaças e oportunidades
para a conservação da biodiversidade. A geração de conhecimento aplicado a
gestão de UCs está intimamente relacionada à necessidade de um modelo de
gestão do conhecimento. Por isso, o Plano de Pesquisa é o documento ideal
para apresentação do modelo de gestão do conhecimento para as UCs do NGI
Carajás. 
       A literatura aborda a gestão do conhecimento através de sistemas, e
embora não haja consenso sobre o conceito de sistemas de gestão do
conhecimento, elaboramos, a partir da síntese de diversas abordagens, a
seguinte definição: gestão do conhecimento é o conjunto dos processos
formais e informais, tecnológicos ou não, que moldam as maneiras como
produzimos, armazenamos, compartilhamos, utilizamos e multiplicamos os
diferentes saberes sobre o território (Cash et al., 2003; Reed et al., 2014;
Cvitanovic et al., 2016). Considerando as diversas frentes de atuação do NGI
Carajás e a diversidade de atores envolvidos na gestão integrada das UCs,
desenvolvemos um modelo conceitual de gestão do conhecimento que
contempla cinco estágios sequenciais: i) produção do conhecimento, ii)
armazenamento, iii) disseminação/compartilhamento e iv) utilização.

          Nós definimos um ciclo de 5 (cinco) anos para avaliar o cumprimento das
seguintes metas:

14 parcerias em abril de
2024

PUBLICAR* 20﻿
DOCUMENTOS

TÉCNICO-
CIENTÍFICOS

Artigos e/ou relatórios
técnicos

*Projetos financiados pelo
CTC e projetos externos

com apoio logístico do NGI

REALIZAR 10
EVENTO﻿S DE
DIVULGAÇÃO

CIENTÍFICA
Ciclos de palestra,

seminários e workshops

AMPLIAR AS
PARCERIAS EM

50% 
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         A produção do conhecimento refere-se ao processo de criar, adquirir e
desenvolver novos conhecimentos dentro de uma organização, visando
aprimorar seu desempenho e capacidade de inovação. Esse processo é  
contínuo e interativo, buscando melhorar a capacidade da organização para
aprender, adaptar-se e inovar em um ambiente em constante mudança.
        Dentre as ferramentas utilizadas pelo NGI Carajás para a produção do
conhecimento estão:   

 5.1 Produção do conhecimento 

(i) fomento à pesquisa: através de editais e
chamamentos diretos. 

(ii) acordos de cooperação com as instituições
parceiras: parcerias diretas com universidades e outras
instituições. 

(iii) o plano de pesquisa e os outros planos de gestão:
direcionamento de ações estratégicas para produção do
conhecimento. 

(iv) o licenciamento ambiental: condicionantes
ambientais revertidas em programas para mitigação e
conservação da sociobiodiversidade.

(iv) Encontro de Saberes: com característica tanto de
produção do conhecimento, quanto de disseminação
dele, o Encontro de Saberes é um momento em que o
NGI Carajás recebe os diferentes atores do território para
construir a gestão das Ucs através do diálogo e escuta,
com uma linguagem lúdicas e focada nos diferentes
saberes do território. 

(iv) Encontro de Saberes: com característica tanto de
produção do conhecimento, quanto de disseminação
dele, o Encontro de Saberes é um momento em que o
NGI Carajás recebe os diferentes atores do território para
construir a gestão das Ucs através do diálogo e escuta,
com uma linguagem lúdicas e focada nos diferentes
saberes do território. 



      O primeiro Encontro de SaberesO primeiro Encontro de Saberes
realizado em Carajás (2023) reuniurealizado em Carajás (2023) reuniu
indígenas, agricultores familiares,indígenas, agricultores familiares,
técnicos do ICMBio, do Institutotécnicos do ICMBio, do Instituto
Brasileiros de Meio Ambiente eBrasileiros de Meio Ambiente e
Recursos Naturais Renováveis, daRecursos Naturais Renováveis, da
Fundação Nacional dos PovosFundação Nacional dos Povos
Indígenas, da Secretária Estadual deIndígenas, da Secretária Estadual de
Meio Ambiente do Pará e outrosMeio Ambiente do Pará e outros
inúmeros pesquisadores de institutos einúmeros pesquisadores de institutos e
universidades regionais, em umuniversidades regionais, em um
momento de escuta e diálogo em prolmomento de escuta e diálogo em prol
do futuro de dois grandes projetos dedo futuro de dois grandes projetos de
abrangência regional do NGI Carajás: oabrangência regional do NGI Carajás: o
Agriculturas de Conservação e oAgriculturas de Conservação e o
Corredor Carajás/Bacajá.Corredor Carajás/Bacajá.  

5.2. Armazenamento  
       
          Na gestão do conhecimento, a etapa de armazenamento é crucial para
preservar e organizar informações relevantes para a organização. No modelo
adotado pelo NGI Carajás, propõe-se que os dados sejam inicialmente
sistematizados e organizados para compor bancos de dados específicos para
cada uma das finalidades.  É fundamental que a tecnologia da informação
esteja presente em toda a etapa do armazenamento. O objetivo é garantir que
o conhecimento seja facilmente acessível e recuperável conforme necessário,
respeitando os diferentes níveis de confidencialidade da informação e os
direitos autorais das produções, além de identificar lacunas de informações
para promover a ampliação do conhecimento na conservação da
sociobiodiversidade. Dentre as opções de armazenamento de dados e
produções técnico-científicas, estão previstas a expansão do repositório do
ICMBio para as UCs (https://repositorio.icmbio.gov.br/) e a utilização do SIBBr e
Portal de Dados Abertos,  sendo iniciativas do Governo Federal de acesso livre. 
     Para garantir o armazenamento eficaz das informações geradas, é
fundamental implementar controle de qualidade e administração dos dados,
evitando assim erros ou incompletudes que possam comprometer sua
utilização futura. Um método recomendado pelo ICMBio (ICMBio, 2017) sugere
a padronização e apresentação dos dados coletados sobre fauna e flora
conforme detalhado no Anexo 2. Quanto aos dados de sociodiversidade e meio
físico, está em processo de elaboração uma padronização devido à
complexidade dessas informações no contexto do Projeto Cenários de
Zoneamento na Flona Carajás. Esses padrões serão posteriormente utilizados
para a incorporação de novos dados e seus metadados no banco de dados do
NGI Carajás.
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5.3. Disseminação/Compartilhamento  
         
       Uma das frentes fundamentais da gestão do conhecimento local é a
necessidade de o NGI Carajás comunicar a sociedade os resultados gerados
pelos diferentes atores no território. O PCE Carajás indica dentre suas ações a
necessidade de ‘Desenvolver estratégias de comunicação para formar e
informar sobre a conservação da biodiversidade e o desenvolvimento
socioambiental’. Esse desafio é enfrentado de maneira integrada pelas
diferentes coordenações da instituição, uma vez que as demandas técnico-
científicas permeiam diversas temáticas da gestão da sociobiodiversidade. As
ferramentas listadas a seguir possuem características interdisciplinares e são
aplicáveis em todas as áreas de atuação do NGI Carajás. As ferramentas
adotadas estão vinculadas as diretrizes do ‘Projeto Político Pedagógico
mediado pela Educação Ambiental de Carajás’ (ICMBio, 2024) e buscam
colaborar na construção de uma sociedade mais engajada nas causas
ambientais e na conservação da sociobiodiversidade da região de Carajás.
  

O Projeto Cenários de Zoneamento naO Projeto Cenários de Zoneamento na
Flona Carajás é resultado de um AcordoFlona Carajás é resultado de um Acordo
de Cooperação entre o ICMBio, VALEde Cooperação entre o ICMBio, VALE
S.A. e SALOBO METAIS S.A., com oS.A. e SALOBO METAIS S.A., com o
objetivo principal de promover a gestãoobjetivo principal de promover a gestão
do conhecimento para fornecerdo conhecimento para fornecer
informações confiáveis na elaboraçãoinformações confiáveis na elaboração
de cenários que conciliem ade cenários que conciliem a
conservação com usos múltiplos naconservação com usos múltiplos na
complexa área da Flona de Carajás.complexa área da Flona de Carajás.
Como primeira etapa, dados de diversasComo primeira etapa, dados de diversas
temáticas como fauna, flora, recursostemáticas como fauna, flora, recursos
hídricos, espeleologia e socioambientaishídricos, espeleologia e socioambientais
estão sendo compilados e estruturadosestão sendo compilados e estruturados
em um banco de dados. Isso facilitará oem um banco de dados. Isso facilitará o
acesso à equipe do NGI Carajás paraacesso à equipe do NGI Carajás para
análise, subsidiando decisões deanálise, subsidiando decisões de
conservação e identificando lacunasconservação e identificando lacunas
que direcionem o investimento emque direcionem o investimento em
pesquisas para melhorar a gestão dessapesquisas para melhorar a gestão dessa
unidade de conservaçãounidade de conservação

Intérprete do conhecimento (facilitador) 
         
           Um facilitador de conhecimento é alguém ou algo que ajuda a tornar o
conhecimento mais acessível, compreensível e aplicável para outras pessoas.
Independentemente   do  formato  ou  contexto,  o papel  de  importância  do 
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      O Congresso de Gestão do Conhecimento e Sociobiodiversidade das
Áreas Protegidas de Carajás, conhecido como CGBio Carajás, é um evento
cheio de cultura e saberes que reúne e apresenta os resultados técnico-
científicos e tradicionais para que a sociedade conheça o que o NGI Carajás e
os parceiros estão realizando em prol do desenvolvimento socioambiental da
região. 
          Com caráter itinerante, o evento já teve duas edições, em Marabá (2019)
e Parauapebas (2023). Na última edição foram mais de 3 mil participantes
entre indígenas, acadêmicos, estudantes de escolas e universidades, técnicos
e comunitários. Foram apresentados mais de 300 trabalhos técnico-
científicos, lançados quatro livros, realizado um concurso de fotografias, além
da geração de renda através da Feira da sociobiodiversidade com mais de
350 expositores.

Congresso de Gestão do Conhecimento e Sociobiodiversidade das Áreas
Protegidas de Carajás 

facilitador está em tornar o processo de aprendizagem mais humano e mais
eficiente e eficaz para aqueles que buscam adquirir novas informações e
habilidades. 

Figura 15: Atrações do Congresso de Gestão do Conhecimento e Sociobiodiversidade das
Áreas Protegidas de Carajás.
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          O Ciclo de Palestras é uma iniciativa voltada a divulgação científica das
pesquisas realizadas nas UCs do Mosaico de Carajás, alinhada ao objetivo
específico 8 do PCE Carajás, focado na gestão do conhecimento científico. O
projeto convida pesquisadores e técnicos que desenvolveram trabalhos em
Carajás a apresentarem seus resultados para a comunidade local
(universitários, bolsistas, servidores, colaboradores, condutores, alunos de
escolas públicas, dentre outros) através de uma linguagem simples e que
traduza a complexidade dos resultados acadêmicos para que a população se
sinta envolvida com as questões relacionadas à sociobiodiversidade.  

Ciclos de Palestras 

Redes sociais 
     
      As redes sociais são uma importante ferramenta para comunicar os
resultados para o público da região. O NGI Carajás possui três contas oficiais no
Instagram: @icmbio.carajas, conta destinada a comunicar todos os processos
que acontecem na gestão; @monitora_carajas, destinado as informações do
Programa Monitora realizado em Carajás; e o @voluntariadoicmbiocarajas,
destinado para as informações do programa de Voluntariado do NGI Carajás.  

Figura 16: Ciclos de palestras realizadas, com o objetivo de promover a divulgação científica
e fomentar o debate sobre temas relevantes.



       
           O NGI Carajás está se consolidando como uma referência na produção
de conhecimento sobre a  sociobiodiversidade. Esta estratégia é crucial para
registrar a trajetória da instituição e disseminar os aprendizados e resultados
exitosos de gestão para outros locais da Amazônia e do Brasil. Como exemplos
significativos, destaca-se o livro ‘Façanhas de um Homem na Floresta:  
Memórias de 30 Anos de Conservação da Biodiversidade’, organizado por de
Vieira et al.  (2023), que narra os desafios enfrentados por Raimundo Façanha,
um servidor de carreira, para manutenção da integridade da biodiversidade da
região de Carajás perante o avanço da degradação no arco do desmatamento.
Outras obras importantes incluem o ‘Agriculturas de Conservação’, de Souza
et al. (2022), que oferece uma perspectiva sobre a viabilidade de uma
agricultura mais sustentável para a região de Carajás, e ‘Desafios do
Gerenciamento de Projetos Socioambientais no Âmbito da Gestão Ambiental
Pública’, de Marques & Vieira (2022), que apresenta uma série de estudos de
caso e soluções para melhorar os resultados em projetos ambientais.

Publicações 
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Plataforma de Gestão do Conhecimento: 
        
           A plataforma será um canal de comunicação vivo entre o NGI Carajás e a
sociedade. No campo da inovação e pesquisa, o conhecimento gerado em
Carajás alimentará avanços para o desenvolvimento sustentável e conservação
ambiental, facilitando a colaboração entre empresas, instituições de pesquisa e
governos. A capacitação e educação serão aprimoradas, através do
compartilhamento de boas práticas, lições aprendidas e conhecimento  
técnicos entre os diferentes atores envolvidos. Além disso, a gestão de risco será  



5.4. Utilização 
         
        A etapa de utilização é aquela em que o conhecimento armazenado é
aplicado para resolver problemas, tomar decisões, inovar e melhorar processos
dentro da organização. Durante essa fase, os usuários acessam as informações
armazenadas nos sistemas de gestão do conhecimento para obter insights,
aprender com as melhores práticas, colaborar em projetos e realizar suas
tarefas de maneira mais eficiente e eficaz. Em resumo, a etapa de utilização na
gestão do conhecimento é essencial para garantir que o conhecimento
disponível seja realmente aproveitado para agregar valor à organização e
impulsionar o sucesso nos projetos e em processos decisórios. No contexto do
NGI Carajás trabalhamos com as seguintes ferramentas:  

Tomada de decisãoTomada de decisão
qualificada:qualificada:

depois de todas as etapas gerenciais, é necessário
aplicar o conhecimento na gestão interna da
instituição. 

Mapeamento das liçõesMapeamento das lições
aprendidas:aprendidas:

Fluxo de gestão:Fluxo de gestão:  

Gestão de resultados:Gestão de resultados:

é importante que os erros e acertos estejam
documentados para servir de lição em novos
processos. 

a definição de fluxos ajuda a organização a ser
mais eficiente e eficaz em seus processos

é necessário compreender para quê e onde aplicar
os resultados gerados nos projetos. 

fortalecida, permitindo a identificação e gerenciamento eficaz de desafios
como desastres naturais, conflitos socioambientais e flutuações nos preços das
commodities, aumentando a resiliência da região. Por fim, a plataforma
promoverá o desenvolvimento econômico regional, maximizando suas
potencialidades.
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          Como observado, o modelo de gestão do conhecimento abrange mais
do que a própria pesquisa científica dentro da instituição. No contexto de
Carajás, sistematizamos o conjunto de ferramentas já utilizadas no
gerenciamento dos projetos ambientais e propomos uma melhoria: a
implementação de uma plataforma integrada de gestão do conhecimento
que englobe as diferentes áreas temáticas do NGI Carajás. Acreditamos que o
modelo apresentado neste documento possa orientar outras organizações
que executam projetos ambientais e enfrentam desafios tanto táticos quanto
estratégicos relacionados à gestão do conhecimento acumulado ao longo da
trajetória da instituição. 
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6 Caminhos para a excelência na produção dos diferentes
conhecimentos e a inovação na gestão da sociobiodiversidade
        
            A integração entre diferentes saberes e a tomada de decisão para o manejo
dos recursos naturais é fundamental para adaptar estratégias de gestão de
acordo com os novos conhecimentos, ameaças e oportunidades para a
conservação da biodiversidade. O território de Carajás se destaca por uma
construção histórica associada a disputas severas e desiguais pelo acesso aos
recursos naturais, onde parte expressiva dos atores locais foram excluídos de
processos decisórios referentes aos diferentes ciclos econômicos. Esse contexto
histórico resultou em um quadro onde o crescimento econômico evoluiu junto a
marcantes conflitos socioambientais e incessante pressão sobre a
sociobiodiversidade. O histórico de desmatamento transformou as áreas
protegidas de Carajás em uma imensa “ilha” de vegetação isolada por pastagens
degradadas. O Plano de Pesquisa Carajás se constitui com uma importante
ferramenta para protegermos a “ilha”, mas também para irmos além, rompendo
o isolamento e construindo oportunidades territoriais para a conectividade,
desenvolvimento socioambiental e troca de saberes.   

Desta forma, a amplitude e a complexidade
das dimensões socioambientais, econômicas
e políticas em Carajás exigem abordagens de
pesquisa integradas e interdisciplinares, de
modo a favorecer a produção conjunta do
conhecimento pelos diferentes atores e a
aplicação prática dos resultados obtidos.
Diante desse quadro, cabe destacar que as
principais questões e necessidades de
investigação científica, em especial a relação
entre mineração e conservação da
sociobiodiversidade, são dinâmicas e
interagem com ameaças e oportunidades em
várias escalas. Desta forma, para gerenciar
com eficácia os recursos naturais em
contexto tão desafiador, é imprescindível que
as informações sobre a sociobiodiversidade e
distribuição das ameaças sejam mais bem
compreendidas e incorporadas aos
planejamentos estratégicos e a tomada de
decisão.

           Ao longo das últimas décadas, o número de informações técnico-científicas
sobre as unidades de conservação de Carajás está crescendo de forma expressiva
em todas as áreas do conhecimento. Esse crescimento torna evidente a
necessidade  de se sistematizar  o conhecimento adquirido de forma estruturada,
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Para finalizar, cabe destacar que este Plano
se soma a diversas outras ferramentas do
Modelo de Gestão do Conhecimento sobre a
Sociobidiversidade das Áreas Protegidas de
Carajás. Esperamos que, ao sistematizar os
esforços de geração, armazenamento e
difusão de conhecimentos, possamos
qualificar o debate, contribuir com o
desenho de inovações sociais e ampliar as
oportunidades de desenvolvimento
socioambiental em diálogo com os demais
interesses da sociedade. Nesse sentido,
espera-se favorecer a aprendizagem
estratégica e a preservação da memória
institucional, elementos-chaves para a
consolidação de uma organização com
objetivos tão complexos como o ICMBio.  

de modo a favorecer uma maior interação entre pesquisadores, formuladores
de política e técnicos. Em termos práticos, a sistematização do conhecimento
em uma determinada área de estudo pode servir de subsídio para a tomada de
decisão baseada em evidências, nortear novas pesquisas e balizar o avanço no
conhecimento. 
       A elaboração participativa das questões-chave para a conservação da
sociobiodiversidade associada ao desenvolvimento regional, destacou-se como
uma das etapas fundamentais para a construção deste Plano de Pesquisa
Carajás. O grande desafio será orientar a pesquisa de modo a reduzir as
assimetrias na distribuição espacial do conhecimento (a maioria das pesquisas
ocorre nas áreas já em licenciamento), preencher lacunas e apontar caminhos
para o fomento a pesquisas prioritárias para a geração de conhecimento
aplicável a tomada de decisão em todas as áreas de atuação do NGI Carajás.
Nesse sentido, esperamos que este documento permita consolidar um
caminho em busca da excelência de produção de conhecimentos e inovações
para a sociobiodiversidade pautadas por uma base científica sólida
(credibilidade), relevância para a tomada de decisão (solução de problemas
práticos), envolvimento das partes interessadas (legitimidade e participação
social) e ampla divulgação dos resultados (troca de saberes) para aproximação
da sociedade com os problemas e as soluções desenvolvidas para o território.    
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ANEXO 1. Equipe e pesquisadores consultados na elaboração do Plano de Pesquisa do Mosaico de
Unidades de Conservação de Carajás.

NOME INSTITUIÇÃO

Alessandra Aparecida G. F. de Toledo Diretoria de Licenciamento Ambiental(Dilic), Instituto Brasileiro
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama)

Alexandre Aleixo Instituto Tecnológico Vale (ITV)

Alexandre Uezu Instituto de Pesquisas Ecológicas (IPÊ)

Allysson Buraslan Cavalcante Vale

Alysson de Sousa Silva FUNTEC. DF/NGI ICMBio Carajás

André Cardoso Vale 

André Macedo Chefe NGI ICMBio Carajás

Andrea Siqueira Carvalho Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)

Bernardo Tomchinsky Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa),
campus Marabá-PA

Cesar de Sá Carvalho Neto Vale

Claudio Augusto NGI ICMBio Carajás

Daniela Zappi Universidade de Brasília (UNB)

Danilo Oliveira FACBIO/Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará
(Unifesspa), campus Marabá-PA

Dayana Ferreira Torres Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR)

Eduardo Ditt Instituto de Pesquisas Ecológicas (IPÊ)

Eliene Cardoso Secretaria Municipal de Educação de Parauapebas (SEMED),
Centro de Educação Ambiental de Parauapebas (CEAP)

Elizabeth Maria Maia de Albuquerque
Diretoria de Pesquisa, Avaliação e Monitoramento da

Biodiversidade (DIBIO), Instituto Chico Mendes de Conservação
da Biodiversidade (ICMBio)

Emmanuel Carrolo Instituto de Desenvolvimento Florestal e da Biodiversidade do
Estado do Pará (IDEFLOR-Bio)

Fernanda Nobre FUNTEC. DF/NGI ICMBio Carajás

Fernando Lacerda Universidade Federal Rural da Amazônia(UFRA), campus
Parauapebas-PA

Fernando Marino Gomes dos Santos Gerência de Estudos Ambientais, Vale

Francilma Dutra Secretaria de Meio Ambiente de Parauapebas (SEMMA)

Francisco Martins de Sousa Junior Secretaria de Meio Ambiente de Canaã dos Carajás (SEMMA)

Frederico Martins  Instituto Chico Mendes de Conservação da
Biodiversidade(ICMBio), Minas Gerais

(Continua)
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NOME INSTITUIÇÃO

Gabriela Rosalini FUNTEC. DF/NGI ICMBio Carajás

Guilherme Oliveira Instituto Tecnológico Vale (ITV)

Iris Amado FUNTEC. DF/NGI ICMBio Carajás

Ivan Salzo
Diretoria de Pesquisa, Avaliação e Monitoramento da

Biodiversidade (DIBIO), Instituto Chico Mendes de Conservação
da Biodiversidade (ICMBio)

Jadiely Farinha FUNTEC. DF/NGI ICMBio Carajás

Janderson Brito Vale

Jéssica Araújo Heringer Discente da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA),
campus Parauapebas-PA

Jéssica Scaglione Gallo Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR)

José Alves Filho FUNTEC. DF/NGI ICMBio Carajás

José Sávio Colares de Melo
 Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade

Aquática Continental ( CEPTA),  Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade(ICMBio)

Karen Krull FUNTEC. DF/NGI ICMBio Carajás

Katia Torres Ribeiro
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Anexo 2 -  Quadro com campos para padronização da coleta de dados sobre fauna e flora
nas Unidades de Conservação de Carajás (Adaptado de ICMBio, 2017)*

Campo Obrigatório Descrição  

Projeto
Nome

Sim Nome do projeto de pesquisa ou do pesquisador responsável.

Nº Licença Sisbio
Nº

Sim
Pesquisas  com finalidade científica, didática ou de
conservação da biodiversidade em UCs federais deverão er
autorizadas por meio do Sisbio 

Coordenadas geográficas
Latitude
Longitude
Formato
Datum
Referência da coordenada

Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

Unidade latitudinal da coordenada geográfica.
Unidade longitudinal da coordenada geográfica.
Grau decimal ou Grau, minutos, segundos e direção.
Sistema de referência Geodésico
Local de obtenção da coordenada geográfica (p. ex. coordena-
da exata da ocorrência, da área amostrada ou aproximada).

Localidade
Fisionomia Sim

Detalhar a fisionomia da área amostrada (p. ex. canga, mata
de transição, área de mineração...).

Taxonomia
Reino 
Classe
Ordem
Família
Táxon
Nível taxonômico

Sim
Sim
Sim
Não
Sim
Sim

Reino ao qual pertence o táxon.
Classe a qual pertence o táxon.
Ordem a qual pertence o táxon.
Família a qual pertence o táxon.
Nome científico do táxon.
Nível taxonômico do táxon. (p. ex. gênero, espécie, subespécie)

Método de registro
Descrição do método
Tipo de marcação (1)

Código da marcação (1)

Sim
Não

Não 

Descrição do método utilizado para registrar o táxon.
Obrigatório apenas se houver marcação, nesse caso,
especificar o tipo (p. ex. anilha, chip, colar).
Obrigatório apenas se houver marcação, nesse caso,
especificar o código de identificação.

Data

Inicial

Final

Sim

Não

Data única ou inicial do período em que foi registrada a
ocorrência do táxon (dd/mm/aaaa).

Data final do período em que foi registrada a ocorrência do
táxon (dd/ mm/aaaa), não precisa ser preenchido caso o
registro tenha ocorrido em uma única data. 

Horário (1)
Inicial
Final

Sim
Sim

Horário inicial da amostragem em formato 24h (hh:mm).
Horário final da amostragem em formato 24h (hh:mm).

(Continua)
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*Este quadro é dinâmico e sujeito a melhorias. Portanto, entre em contato com o NGI Carajás para obter a tabela mais
atualizada.



Campo Obrigatório Descrição  

Destinação/situação do
material biológico
Depósito de exsicata em
herbário com integração
de dados (2)
Tipo de destinação/
situação do material 
Nome da instituição
destinatária
Tombamento

Sim

Sim

Não

Não

Descrição do tipo de destinação/ situação do material
capturado, coletado, marcado ou observado.

Nome da instituição para a qual o material coletado foi
encaminhado.

Código do tombamento do material biológico coletado.

Descrição (1)
Idade
Sexo
Guilda

Não
Não
Não

Filhote/girino, jovem ou adulto.
Macho ou fêmea
Alimentação predominante na espécie (p. ex. carnívoro,
frugívoro, insetívoro, granívoro, onívoro, detritívoro, nectatívoro,
piscívoro...)

Observação
Não Informações que o pesquisador julgar relevantes (p. ex.

parasitismo, deformidade, comportamento...).

(Conclusão)
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P L A N O  D E  P E S Q U I S A  D A S  U N I D A D E S  D E
C O N S E R V A Ç Ã O  D O  M O S A I C O  D E  C A R A J Á S  


